
TYPOGRAPHIA--RUA 0,1 CONSTITUIÇÃOESCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

�NNO III

3$000
4$000

40 rs.

80 1's.

As assigmHnra,; poderão começar era

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

Numero atrazado

Terça-feira l� de Novembro de 1882
-

o JORNAL DO CO�l­
MERCIO vende-se 110S se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça. do mercado, taboleiro n. 1,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (:,

1$500 o cento,
Fumo em corda muito f"l'te, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos gro�,;i)s a 3$200 i t. ,�������ilI

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par'a a v a lia r e

reconhecer' joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa ve l gratificação.
Mudou sua officiua para o n. 13,

onde espera merecer' a p rotecçãn do
rospei lavel pu bl ico.
13 RUA DA CONSTITUIQÃO 13
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'�r�� ).
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

Se;VERO FRANCISCO PER.EIRA
Tem sempre completo sortimento

de alg'"clõesl riscados, baêt.rs, chi tas,
flanelas, Ianzinhas, cassi netas. li­
nhos, pannos, ca-ern i rus. chales, ca­

u.iz as e nutr.is muitos ar-tigos a pre­
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINACÃO
,

s= .IER§ l.EWER,�� ç."'-
Completo sortimento de d(lce�, as­

sucares l'efin:ldo e gros�(), vinhos, ()

que ha de mais coufor ta vel ao es­

tl,mago; preços bara tissimo«.
5 RUA TRAJANO 5

J. A I Portilho Bastos.

E$tabelecicla no Rio de Janeiro, supe ri.n', a 1$20011 lata no arma­

segura mercador-ias, prédios. e na- Z8m do

vias, a jUI'(I modico, IvIEDEIROS & MOURA
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRA DO LEMOS & C

CO}IPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

�

GOIABADA CASCAO

CASA ESPECIAL
44 RUA DO PRINCIPE 44

ATTENCÃO 1
,

Couce r ta-se e faz-se toda a elas-o
d e trabalhos pfl.ra relogi()�.

26 LARGO DE PALACIO 26
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

CASA DA ESPERANCA
,

Chegarão nu ultimo paquete para
este armazem á r ua de Juão Pinto
n. 11, muito, arugos frescos, como

�f)jãll: manteiga inglez« de Magny,
vinho virge:n do Pllrt,), Andreseu,
Lamavqué. Emi lion, latria, macar­

rão e o u t ros generos, pur preços ra­

soav ets.

VIDRACEIRO
O abaixo assiguado, par ticipa ao

respei tavel pub l ico que acaba de es­

tabldeeer-se corn officina de vidra­
ceir.. e moldur-eiro, onde garante
t.odo o trabalho de que for encarre­

gado, não só em prornp tidão, como

em asseio e barateza.

20 RUA DA CO�STITUIQÃO 20
.

Antonio de Franco

FARElLO DE TRIGO
Super-ior de Buenos-Ayres

5$000
Sacca gra ndo

ARMAZEM DE

JOAO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

AVISO ESPECIAL
NenhuH.'lH publicação

C. Pcrillo
---------- - ._-----------

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
k i I ()Café moido superior da terra, ..

Dito em grão «« .. ,

Fumo Rio Novo pica.l. e ri e,fi:t do .

Dito « � em cord a . .

Keruzoua marca ln-i l ha n te .

Dito « «

Dito « «

Dito « «

Phosphuros legitimos JONKOPINGS
D i to « «

»

$800
$450
2$500
2$OL'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$(-)00
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$300

n.ão for lf)aga
l"lOrt,an.ci.a na

da e]."]tl1·ega.

a §ua im-

occasião

»

»

ca 1 X a

lat.a
modidu

gil rrafa
lata

15� SES3ÃO ORDINARIA El\l30 DE OUTU­
BRo DE 1882

Presidencia do Sr'. Ferreira de
Jlello

'Conch�são)
O SR. PINHEIRO j ust ifici os moti­

vos que) tHI1l para v'>tar co u tra u

emenda e o art. lo d,) pr-ojecto.
O SR.. HACKR.\.DT ( iz que não pode.

coucordu r com ;{ til'lelldil, ll8J!S:IO os

uobr« dei�"Íbdos {'(li" ,) alJgr�18nt" (i,
impost» ,t bu,t(ll�ttl para que os !..:1'1:JD­
dores d exem dl� llliilldal g;\r!o p<" da

gl"oza
barris 10°
medida
ga r raf.,
medida
garrafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE })ALAOIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
._----------_ •..._--..... - .._----_. '--

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUD.A

.

I.JAGUNA

Vinho vi rgern su periur. .

Dito« '"

Di to« «

Di to J isboa branco e t int.i.
Dito« « « ..

Dito Porto lezi timn Androsem ..
"

D i to « « «

li

j

Acha-se este estabalecim en tu em c;)Ildiçõ", ri", fornecer mensalmen­
te 80 motos da mais su peri o r cu l de III tl'l,�a, (::) quer and» ° seu pr op rie ta­
rio, abaixo ass ig.iado, vender muito, recor re ao meii d,') VHIH!'Jr b.i ruto,
por isso, dora em diante, o preço no estubile cl mento e de 14$400 () moi o ,

O mesmo se ccm prumc t te a rnanrla l-a a q ra lquer ponto clest e rn u­

n icipio procedendo ajusto.
Camillo Lopes d'Alcantara.

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro de Iei tu ra , .. ..
.. .. .. $500

'?Q Di to« « . , , , , , . , , , . . . . . . 1$000
;)0 Dl to« « , , . , .. , , , , . , , . 1 $500
4° Di to« « .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. 2$000
Grummatica por tug uez a .. , ".............. 1$200

lTNIOOS AGENrrES

Costa ,& Co
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D
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·Jorna! do Commercio

o @r. CR-.aves começa decla­
rando que concorda, em parte com (l

que Jis�e o nobre deputado (o Sr.
Christovão) que u precedê.. ua tr i­
bu n a .

Como S. Ex., reconhece e folga de
dizei-o, ljUO a ag r icu l tu r a, õ coru­

mercio e a industr-ia muito coricor­

rem para o engrandecimento e

pro-per-idade de um puru e que, de
facto, para terem i nc rerneu to rs,ses

pode rnsos e lemen tos de riqueza, e n­

t re Ol.1tl'OS meio:" faz-se mister de
bôus vias de corn mu n icação, por on­
de tenham franca e facil �(lhida, os

pruduct'Js inrlustriaes, comtl1erciaes
ou agricolas.
Teilhil bô"s nstradil:' a pl'ovinda,

e elLl, ô pussos largl)�:, correra na

lumillo,;;( sGnLla do hlJ'ogres�() (apoia
dos).
Discutindo () art. 1" do proje<.:to Não se queira, pOIS, onerar com

diz ,) oradur que não póde deixar de mais pesado impo�to o cre"d!)T' que
Iliscorllal' rl:t opinião do illustl'e re-I manda o seu gado para () mercado
pr('�8ntante dil'; cla:;ses. quando rio Rio Grande. quando milis favora­
S. Ex (;ornbate a attríbuição que da vel p:lga aquelle qUA () manda para
o projecto a camara municipal dA os mercados desta provincia.
eocarl'e"gdr se da construcção. admi,! Essa desigualrlade é pernicios",
ni�tração (-l conservaçã(l das ('lstrad,ls 'Ilem de inju�ta; attenta contra as

a'aqueJle lllunicipio. liberdades de commercio e de in­
�ãrl vê ineonyenierlte nisso, ao dustria, como já disse.

voto Icontrario pen�a que, só a�sim. se lp.- Quanto á diminuição do imposto

FOLH;f.�"HlflT·ivr _ 'I e pela ;;eces,;idadt) Illdl'id que o co· I de, ouc)e:! aC,tbavd de se effectuar o
.:.m Jl..!J ..4.. Ao. J..fJ.. 40 I

____ ,.. ração lhe impnnha de criar e man: 1 rle"eilha;e, de Ulll grande drama.
ter ,'ua filha, porqllp. Rosa era milll Nem e factl de descrever-se lance
de 11l11a cr'iança encantadora, em I igual áquelle.
qU(-lm S8 consubstanciavam tl)dos os

1 In"pirou-a uma grande coragem
sOllS affectos. para não succLlmbir alli ao embate

rL lantas e tão desenconlranlis sen-

III e li SI) .

Tinha a seu r"spaito as mais sinis- Toda via encheu-se de animo su-

tras appreheosões, porque dIa nas- p(Hior a sua desespel'ada situação, e

cêra terrive�rnente predestinada, e soube ser a um tempo mulhHr e mili,
i! dat.a do seu nJSCirnellto recordava- di�pe[Jsilndo qualquer auxilio estra­
lhe aiuda hoje o per'iodo mais an- nho, e só pela f"rç:l. do seu quer'�r l�

gu,;tioso e mais tragiciJ de SlHl vida. pela furça da sua vontade.

Cinco ,l.nllOS depois, aqllelLl mu- E1Ll \ iel'a ii luz ni) mesmo dia e Nada mais pl'odigioso que a luta

J
lhe r, cuja hisl.ori:l fatal elltn\ra nos r Cj1Jil:;i ã mesm,l. hora que seu pai del- por ella empenhacJil em estad0 tão

.J1 dominios d;l tragedia, pils';,"ii!Va n'\s xál'a de exi�ti[', pagandCi com a Vl- melill\1r"so.

],
ruas do Porto, r,ffer'JCAlldiJ·�e à cobi- d", que era uma cl'apula repllgnan- Ap()(leruu.se do dinheiro que es'

�,Ç'1 lubl'Íca oe ql1t�1fl lhe! alimentaS'fl te, " serie de infamias que pratica- tava sobr9 o buffl7te. e que const.i·

:na'j degradallte exl,::t(�ncia. 1':1, e ,eriam bastantes para comple- tuia tor!G o S8U c tpitill, 8, levando a

:cLls�A e,sa terTivol (.\�cala, qllG é :ium ta' a biogrii'flhia da maior cplp,bri- filha 000:; bl'aç 'S, sahil.l d'aquella ca·

J1Íãn�,'P() llm:t verg;}nh���ci,d (') a m:tis I dad� do. <':l'ime., sa maldita,. mantend�-se ,n.'um equ.i­
'JIllln�sptosa da" e�Cr;'\Vl�e:l, tln�\� fies,' Dera a luz aqllella cnança .',ch�n- ll.brlo dlffictl: pa.ra nao Canil', e dlr�­
:30 pr\'e!Te.II� arrastada

_pe��s
ho;�ores do-�e el;1 face ele um cadaver, sO;I"lglu-se arJ

pfl.rnello postn obstretlclo

:publi.c.rlllf1ctgello que SI- ch' m,!, d'me nha, n eS'il casa da rlla da SaU(i'l- que se lhe deparou. ,

I o 1,

lSiii!lll
-

o Rio Grande. toda a fiscal isacão

I
�0t'à pouca, a provincia e quem p�r­
de, a renda ha de diminuir como tem

l\i d irninuido sempre que se trata de
li e levar irn postos, mas 0 gado ha ele
sah ir tanto ou em malar quantidade
do que até agora; por essas rasões
vota contra a emenda.

O SR. OLIVEIRA requer que a vo­

tação da emenda seja nominal, p,,�_
to a votos () requerimento, é appru­
vado. Votão contra a emenda os Srs.
Chaves, Nunes Pires. Bayma, Ha­
ckradt, Oliveira, Leitão, rrolentilJo,
Lobo, l:.:lyseu, Tavares, Souza Pinto,
Leppsr e Pinheiro, il fa v o r os Srs.
Cuuha e Lery. ê rl?geitada a emenda,
posto a votos o a r t , l " é approvado,
posto em discussão o art. 2°.

O SR. ELYSEU faz a lgum .. s obser­
nu vaçõss e manda a niesa uma emenda
da excluindo J� cargueiros: p!lsto a vo

se tos o art. 2° é approvndo com a e­

da menda entra o § 10 em discussão.
\'3

O SR. BAYiI1A dep.-is dl:l alguma-
considerações apresant.. uma emen­

da eliminando as pa l a vr as: saber
se lêr e escrevei'.

O SR. ELYSEU diz que vai a tribuna

justificar u m a erneud a supprirnindo o,

§ 1" elo art.. 2°. declara que a mino­
ri 'I liberal aceita o projecto qua n tu

c
á redução do imposto, não pode con­

a� corrlar é que a camara municipal se­

'da ja encar regad« d» a r recadação.a co·

p' brança 'deve s- r feita pela collecto·
na provincial.

f( Foi pO'ib em discu!"são a emenda.
O SR. CH<\VES diz que a arreCr1r1a­

e
ção f8ita pela CillTI'.lra e mais va nt,,­

i
Bt jÜSâ vi:ito que a porcentagem é ele

j1tc 10 % e pela c!\1l8ctoria é de 18, por
8,;,;a J'n�ã() vota contra a Hl1lenda.

O SR. BAYMA. faz alguma" ob.;er­

vações e declara q,Hl vota contra a

elnel1 dél.
O SR, ELYSEU de novo com:l pa­

lavra defpnde :l emendi1, que plista a

votos é regeitada.
E' po�t() a votos o§ 1" é empatado,

o § 20 é regeitado, em discussãi) o

art. 4°.
O SR. ELY"EU ju�tifica 11 seu

LEITE BASTOS

PRIMEiRA PARTE

(J. rTHfATjlli .Y1 fJ

CAPITULO III

/i. per('lição

\ \-
"
•

'_

a Iuvor do art. 4· que é approvado ] vará a effeito a tão Ia l lada estrada
bem como o projecto com as emendas ele Lage'"
para passar a 3" discussão. E' preciso não confiar mais aos

Os SRs. PINHEIRO E CUNHA petlern presidentes, que vem aqui mais ri

q u e H-) declare na acta q ue votarão passeio, dI) que «dm in istrar a pro­
c.iu tra o projecto. vincia, a r ea l isaçã» desse importan­
Entra em 2'" discussão o projecto te mel huramento, ha tanto tempo

n. 1:3. reclamado por todos aquel l es qUI) se

O SR. ELYSEU pronu ncia-se contra interessam pela tão esquecida San tu
o projccto. Ca thar ina.

O SR. SOUZA PINTO deffende o pr'l- Ninguem póds ter mais empenho
jecto e responde as considerações Iei- ern dotal' os municipios de bôas es­

tas pelo SI'. Elysau. Depois de ora- tradas, senão aquelles que tem nel­
rem os 81'S. Elyssu, Souza Pinto e Jes interesses irnmedia tos, se(]110 tam­
Pi n he iro. é approvado () projecto bem aquel Ies que. distinguidos pela
com varias emendas. confiança popular, são (lS Iegi tlmos,
Levanta-se a sessão as ::: horas ela os verdadeiros eleitos do povo nas

tarde. municipalidades.
Demais a idéia do projecto não é

uma innovação; e l l a tem sido ado­
ptada r.'outros legares dando bons e

proficuos I eSDI tados e até, parece, na
legislação ele 1880 encontra-se já
alguma ca u su a respeito.
Entra a inda em outra urdem de

considerações e passa, em seguiria, a

discutir a emenda que eleva a 4$000
o Imposto sobre cabeça de gado que
sahir para fora da proviucia.

O irnpost. assim concebido é desi­
glla I, é inj ust«.

Não vê razão para que se queira,
de cer-to Ili od 0, trancar as portas a
liberdade de commer cio, pôr pelas à
liberdade de ind ust r ia.

DISCUSSÃO DO PROJECTO N. 4, EM

SESSÃO DO DIA 28

Isso é cou trar iu, ate, ás regras de
e.co,JOmia pol itica.

O prncluctor tem a liberdade de
escolhél' () mercado para o seu pl'O­
ducto, e. de orcli"ario, procura a·

queIje ollde possa faser melhor 'Ven­

da.

:.;açÕes, no eóiarlu melindrosissirno
em q UH nstcl\Til, receianclo ver a cada
momento entrarem os agentes da pt,­
licia para tomarem conta d'aquelle
c'ldaver e p,'ocurarem o rasto d'a­

q uelle, crime.

I Teria ele ha muito deixado de exis­
I til' :'e não fôra o sorriso angelico
rl\lq uelle ser estremecido, que era

h:l cinco anllOS o laço unic() que a

'prendia ao mundo,
I Essa cri:lnçJ preoccupava-a im-

\
T�

��.:!"_ . I.

de 2$ pura 1$200, mostra com alguns
dados estat.ist icos qlle a renda será
maior cio que tem sirlo nos ultimos
annos, p ris assim aconteceu' quando
esse imposto era ·de 1$ rs .

Faz outras considerações e cou­

cl ue d izeudo q ne vota pelo art. I­
do pr-ojecto é c.mtra a emenda.
(Mwito ben�).
O Sr. CnIl.b.a diz que tomou'

a palavra pal'a justificar' o seu voto
contr-a o projecto em .l iscussão, e a

favor de sua e.nenda. A -uhida do

gado para a provincia do Rio Grande
tem sido. li m gra,drle mal para esta

pr-oviuciu,e para que havemos de di­
minuir um imposto quando o devia­
mos augmeutar ]

Exportamos o gado, alimen tn mos,
duas xa rq uearlas em Porto-Alegre e

depois vamos compr-ar II xarque.
A exportação do gado tem obstado

a ex istencia rlH xarquaadas nesta

pruvincia, tem feito diminuir consi­
deravelmente o commercio «m S, Jo­
sé, Palhoça e nesta capital, pOIS qUH
() Iazendeiro.q u e vendo () gaclv 110 Rio
de Grande, cle lá �r� surte no com­

mareio, lá compr-a, f'azr nda A m uitas
outras cousas, mais bar.rtas.pois que
sua tarifa é especial; e nós não po­
demos sacrificar o bem geral pelo
bem de dons ou tr es.

A carne tem faltado ultimamente
nos nossos mercados, I) pou;,;o que
nos vem de serTa acima são mllgroS
e illlprestaveis, emquanto que o Rio
Gr'lncle tem sempre do melhor; não
sou inimigo do Rio Grancl('), porém
vejo q ue não podemos ceeler o pouco
qlle temos, nós desprotegidos, para.
aquelles que como o Rio Grande são
bem aquinhoados,' (apoiados) ... tndos
somos brasileiro�, mas somos em

primeiro lugar representantes desta
província, a quem amamos clevéras.

Depois de ()II tr:l� considerações,
diz qU8 apresentanelo a emenda teve

pOl' fim o interesse da provincia e

a ass: mbléa adoptando-a cumprirá o

,eu dever.

A sua imaginação, excitada pela
necessidade de salvar-se e de viver
para sua filha, não só lhe suggeriu
os expeli ien te::; m'lis a rrGjados, como

lhe in;;pirou a maneira de os por
mn pratica.
D'ahi, possuindo de seu algumas

moedas de ouro e nota,> do banco,
foi-Ihl� facil en00ntrar quem lhe
q u izes'le gua d:1T, segu ndo as decla­
� ações que fizer a, O segredo da sua

vergonha.
'

Conseguiu d'este modo vencer as

primeiras difficuldades de mürnento.
O dlOheil'o, porém, ia-se gastan­

do, e era preciso que �dla encon­

tl'asse igualmente maneira de tri­

urnphar d'essas outras difficllldades
que a falta d'elle certamente lhe
acal'l'etaria.

Em Lisboa, a. sua pel'manencia t,()r­
naVi'-se um impossivel e ate mesmo

um PI';)[·lgO.
Pen�oll então em ir para o Porto.
Tinha lá patriclos seus, q<le tal ..

vez fossem pal'd ella mais prestan­
tes e humanos do que havia sido

aqll("Ue a qUfl!l1 viera recommenda­
da paf'iII Lisb·.1C!.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...Jorna. do COanHl8J'cMO

o lucro material de uns seis con-I quel la propriedade, pode vir sub­
tos de réis compensaria o prej u izo sti tu il-o algu m manus escru pu loso
moral e intellectual? E seria suffl- que o sacrifique vendendo, por mais
ciente para satisfazer os reclamos do ou por menus o que tanto nos cus-

erario? tau a adquirir e conservar.

Irnpossivel ! E tanto mais que o E' occasião ele appellar para o vos-

prod u cto da venda ia ser a ppl icado so patriotismo, pedindo-vos que a u­

á compra ou desapproprlação de ou- tor isei s as despezas que forem neces­

COLLABORAQÃO tros terr-enos, para prolongamento cessarias para obras no edificio rio
de uma das ruas projectadas até a do atheneu, que está em pessimll.s con-

preside u te Coutinho. dições.
E' verdade q ue seria mui to con ve­

riiente a abertura rte uma rua que
communicasse directamente a do

Ea;m&. presidente Coutinho com o centro da
Submetto á vossa consideração a cidade, rua que deveria passar pau­

carta que, em Maio do corrente co mais ou menos pela extrema iufe­

anuo, dirigi ao entno presidente da r ior dos terrenos do atheneu; mas

província. Dr. Lima Santos, acerca seria precizo gastar muito dinheiro
da venda d.is terrenos do atheueu. para .leval-a a effeit«, e, como não

E' a IX da serie. Ei l-a : ha dinheiro. o que ;t prudencia a­

conselha é q ue �e mande fazer dss-
Com cavacos não se construem de já () alinhamento, procurando e­

náos; com migalhas não ha de V. Ex. vitar que os propr iet arios fação
supprir aos cofres publicos o de que qu aesquer edificações que o inter­
elles precisão para acudir á divida ceptem, afim de que. para o futuro,
passiva. quando o estado financeiro permitta

O mal é grave, a divina é grande, que se execute a obra, não a cc res­

e nada se remediará com algumas ção despesas de desapropr iação de
dezenas de mil réis qU) se possão apu- predios áqueí las com qU9 já se deve
rar com a alienação da propriedade contar pela desapropr iaçno rios ter-

publica. renos.

Refiro-me á venda dos terrenos O prolongamento da rua Aurea,

pertencentes ao atheneu provincia l.. além de ser prejudicial ao atheneu,
venda autortsada pelo art. 21 ela le pouco camiuho encurta, pOl'que a

n. 907 ele 8 de Abril do armo a tra- pouca distancia corre paral.lelameute
zado. a rua da Princez a.

O antecessor de V. Ex. mandou O alargamento da praça Muni-
levantar a planta d'esses terr-enos, cipa l, decretado pelo art. 41 da lei
dividindo-os em vi nte e seis lotes, e n. 818 de 1876, tem suas vantagens:
traçando duas ruas de dez metros não fica prejudicado o a theneu, cessa

de largura,
.

uma perpendicular ao o pagamento de foros à ca m a r a , e.

prolongamento da rua Aurea, e ou- tornando-se mais i ntolera v eis á vist»
tra parallela a esta, e dats rm ina.la os accidentes do terreno, fará COII1

pela ax trema inferior dos terrenos. que se cuide eu! removel-os ta nt«

Segundo a planta, cada 10tH mede quanto seja passivei, pois que o n i-

11 metro!" de frente na primeira vellamento exigido pOI' aquel.l a lei

d'aquellas ruas projectadas, e 40 de parece impossível de real isar-se.
fundos parallelamente á rua Áurea, Alargada e melhorada a praça, [a­

excepto os dous super-iores, adjacen- cil será arborrsa l-a em rcgra.
t88 a esta rua, os quaes medem 13.9 Acceito, pois, de bom grado esta

metros d e frente. A extensão total cessão de terreno do atheneu, mas

da linha das frentes é, pois, oe 291,8 não posso deixar de r'avoltar-fIle con­

metros. Ca(la 'metro foi avaliado, tra qualquar outrd alienação. E'
como base para a licitação, em 20$, preciso que nos compenetremos de

preço que daria 5:836$ para valor que, si a venda de to'}o,; os lotes era

tot:·ü dos terrenos. Inconveniente, m,iis o e sem duvida
S. Ex. mandou-os pôr a·l hasta o de alguns isoladamente, f'Htalhan­

publica: fizerão-se os edit.aes e pre- do-se o terrenc.

gões, e não apparecerão licitantes: Si hojA, Exm., está abatida e des­

parece que o pOVll se compenetrava curada a instrucção publica, tanto

da incl)nveniencia do ;lctO. primaria como secundaria, tempC'
E era com effeito inconveniente. virá em que ellll se tornc, alvo de
Em toda a parte se procura Isolar patriutico!'i exforços fl de assiduos

os est.abelecimentos de instrucção a- de:ivelo:i. Entãu será nece,�ari() a­
fim de que o bulJcio das ruas não form{)sear aquelle estabelecimento,
distraia a attenção dos estudalltes, e preparar-lhe a chacara p"nl ser­
mormente quando estes �ão muito vir as estudo da agricultura; senão

jovens, e por isso mesmo mai" sus· da botanica; e, si algun, pedaços
ceptiveis de distrahir-sl' de se::s es- d'ella tiverem pas,;ado á pl'opriedude
tudos, movidos pela naturai cUl'Íosi· particular, não haverà I'erhedio se­

dade; aformoseiiio-se chacaras, não não comprai-os por preços fabulosos.
tanto com(, recreio para os estud,lll- Não venda, Exm" não "enlia llem

tes, mas como medíJa hygieuiC'a; na um palmo d'aquell':l terl'eno, rte que
nossa provlncia, porém, pT'OCU ra-se ainda havemos de precisai' algu 111

vender a chacara do atheneu e cer-, (lin como auxiliar da intelligen<.:irl
cal-o de ruas, ! d c' 'l'tame do progl'es:-lo.

Si se tives�e effectuado a venda Não vend,\.
dos lotes, em breve tempo veriam·)s
as novas ruas cobertas de casebres,
onde não deixarlãil dA a ppa recer at­
tl"activos para as vistas e attençtJes
dos esturtantes: aqllillo se tornaria
uma verdctdeiri:l. Arcadia.

Não pensa V. Ex. da mesma ma­

Helra t

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, que do dia
l' de Dezembro proximo futuro
errl diante durante o prazo de tl'in­
ta dias uteis, terá lugar á boca do
cofre a cobrança do l' semestre do

imposto sobre predios urbanos e

de que trata a ultima parte do art.

6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
anno proxirno passado, em todos
os referidos dias das 9 horas da ma­
nhã às 2 ela tarde, devendo os co1-
lectados satisfazereln o mencionado

imposto dentro de sobredito pra­
zo sob pena. de, não o fazendo, se­
rem onerados com a multa de 5

pOI' cento.THEATHO
. Consulado Provincial da eidade

Ante-hontem foi rcpresentad()&,Jo Desterro em 2 de Novembro
pela companhia dos 81'S. R;l 'de 1882.-'Arutonio Luiz
Guimarães & C. a O importél.ute do L7..vrarnento_
drama O trCú1:Jeiro de Cf?Cúris,
cujo desempenho, apesar elo pouco Capitan�a do iP'orlo

tempo pal:a o e�tudo das partes, I Recebe·se nt8sta repartição volun-
CorréJ saLIsfactonan1ellte. i ta!'io� e enga' .idos para o serviço da
,

O SR. OLIVEIRA: -V. Ex. é n m

grande financeiro.
O ORADoR:-Tanto quanto V. Ex.

(Precede estes dous o discurso do
Sr. Ohristovão que publicaremos de­

pois.)

CARTA
,

AOS SRS. MEMBROS DA ASSEMBLEA.

PR(.)VINCIAL

(VIII)

Exm�.
O <lrt. 21 da lei n. 907 ainda està

de pé, e torna-se lugHnte revogal·o
Si o actual pl'e,idente da provin­

cia, pI)r sua Illustl'açáo e (.;(·íteri\l, e

incapaz de s .. cl'ificar o intl:!resse,
que ha, de conservar-se Intacta a-

..

Na sexta cada que vós dirigi fi­
quei de dizer alguma couza sobre
ou tr0S terrenos que a província pos-
sue.

São os situados no morro do An­
tão.

Não sei quaes são os seus Iiniites,
nem a posição exacta que occupão,
mas estou informado de que a maior'

porção está ao lado direito da subida.
Tem havido grandes ds-matumen­

tos n'aquel le morro, principalmente
elo lado direito, e consta- me que não

teem sido respeitada a propriedade
da provi ucia ,

C.msta-me tarnbem (e ist» é o

prmci pa l] que alguns pedaços d'esta

propriedade teem sido vendido» por
par ticu la res que se estão a rvoru udo
em donos do que não lhes pertence.
Bem sei que as providencias que

estes factos reclau.am não são ele
vossa i mmediata. com petencia: mas,
visto que não ha quem vigie e faça
respeita r a propriedade pu blica,
appello para vós.

Parece-me que convem muito dis­
crirniuar e demarcar com a maior

exac tidao, e quau to an te", os terr-e­

nos q ue pertencem á prov incia, ex­

p"llindo os intrusos, afim de evitai'

que estes "s vendão.
Podeis o rdanal-o.
Novem br», 12.

ERASMO

ASSEMBLÉA PHOVlNCIAL
Hontem não houve sessão.

Por acto da presidencia da pro­
vincia, de 10, foi, de confonlli­
dade COID a lei n. 944 de 6 do

corl'ente,reorganisado o quadro dos
officiaes da. força policial, que ficou
assim composto:

Capitão commandante da com­

panhia, o actual commandante
Manoel Joaquim d'Almeida Coelho.

Tenente o alferes Belisal'io Ber­
tho da Silveira.

Alferes de cavallal'ia,
ge�to Francisco Bel'tho
vmra.

Alferes de infantaria, o alferes
Hennenegildo José dos Passos.

Ficando dispensados os demais
officiaes não compl'ehendidos n'esta

organisação.

o sar-

da Sil-

o SI'. Bibeiro Guimarães teve I.

occasião de revelar a sua intelli- !

i!
gencia artistica no papel de tir-a- f'peiro, angariando assim estron- 1 I
dosas ovações nos lances drama­
ticos mais sublimes da peça, mór­
mente na occasião em que arran­

cou com um croclc o véo de
noiva que revestia a filha do barão
Hoffmann e qualificava o mesmo

véo de -trapo- por ser ella in­

digna de o usar.

Foi freneticamente applaudido e

chamado á scena. O sr. Guimarães
teve as honras ela noite.

Todos os outros artistas foram
muito bem nos seus papeis, tanto
que proporcionaram as manifesta­
ções da platéa ao protogonista.

A par do bem escolhido drama
esteve a bonita enchente, o que
realmente cooperou para o seu bom
desempenho.

).

OBSEHVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia i2, ás 4 horas da tarde:
Barometro 764,8.
Thermornetros: minimo 23,1,

maximo 27,9.
Céo em cumulus, vento NE, in-

tensidade 2.
-Dia 13 ás mesmas horas:
Barómetro 763,0. I'

Thermornetros: minimo 21,9, j:maximo 27,9. 1

Céo nublado, vento NE, inten­
sidade 1.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 e ante-hon­
te111 1 ° I ezes.

EDITAES

ll.O"lpOSt.o de predios
urbanos

,
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.Torn.al do Comn:lercio

1 (Quatro annos .

Cinco annos .

aunoô .

OBSERVAÇÃO
Pa ra a distribuição (lestes premius

Iconsidera-se vol un tar io o cidadã»
.que apresentar-se por si mesmo sem

a intervenção elo ellgajador. afim ele
assentar praça em qualquer cus cor­

Ipes de ma r i n h a.

Copitania elo port« de Santa Ca­
'thari n a, 9 de Novembr-o de 1882.­

. João Justino ele Proença, capitão
TI

.

d
do porto.

I; =' H

s

d

••"\'Ti!! 727T -WIjfflUwnn

,S
"

NOV� E�TAB�LECIM[NT�
DE

� .A R M A R I N H O
MANOEL JOAQUIM ROMAO JUNIOR

•
a participa ao respeitavel publico e

ç
a seus anlI�os, que acab� d.e esta­

I belecer-se a rua cio Principe D.
I I 46, COlTI casa de armarinho, na
I

f qual encon�rarã() UO? lindo, varia­

: (
do e escolhido sortimento de ob­

•
, jectos dos mais modernos, ele phan­

;1.I,tasia e de gOStD superior. Pede,
j
pois, a todos os freguezes a sua

valiosa protecção, garantindo-lhes
! a maior modicidade nos preços.

Uma visita só, e ficarão conven­

cidos da verdade.
I (46 RUA DO PRINCIPE 46
-- ----------_._---------- ---_
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, N. 13, RUA PRIl\1EIRO DE �IAI'tÇO,

li
,

I

Rio de Janeiro.

Vende-se ILl pha rmaci a de

R.�l!JL�N'O 1!HáORN

�I 15 Rua do Principe 15

SI em todas as (lute,,::; desta cida,le.
I li" 1

11��6'ffi1ENDE-SE OU aluga-se u ma

\ .

d wrescrava moça, tendo' vinte
) ,rlnnos de idade, que cosinha e lava;
s �?ara informações nesta typ.
I .�_

.
. .,

����NDE-SE uma

I.�nita mobi-·
!li � lia, de medalhão; na rua. de

1 ttoão Pinto n. 10.

�'
I

Subirá á scena pela primeira vez n'esta capital, a muito bem ac­

ceita opera comica, parodia ela Traviata em 3 actos, que tantos ap'
plansos conquistou nos theatrss da corte e do norte do Imperio.

A \Tl:D'�'A I�Tlu·T'r/l�'r'�'·�N·SE·I�? ! 1 � i � !Wi � � I
íl � ._� , .J!.!;. �

ID:ill�gl41>l\l ,�t 1f\E�'lt�5� � ,���\gI �)�J:�\QS� "J��@l
Candinha. D. Olympia
Lulu Pancracio . SR. R. GUIMARÃES
Cruz. ) Azevedo
Brandão .

» Senra
Brigido. . )) A. Castro
Coutinho. » Gil
Lemos. . )) Gomes
Flora . D. Januaria
Uma creada . D. VioJante
Um estalajadeiro.

.

Sr. Bastos
..U rn creado. . )I Magazãoc

Convidados, soldados, etc.
N B. -Esta opereta é ornada com a musica da TRAVJATA.

P'1]',:)E "-'IOCl OS DO ('tON'TU1\JrT7'I.lQ.. \.,::::) I H ,;:) 1.'t'..L r:J

!l1.'§ § horas
Dará principio ao espectaculo uma magnifica comedia etn 1 acto.

-- ---------------------------------�-------------

L O J i\ j)}J li OU P l� ]? E 11il� E A L Ír A I A rfA 1111\
'14 HU1\ JJO PRINCIPE '14
Errlilia EUSCl'l,

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de ruupa feita e alfaiataria, da rua elo Príncipe para a mesma rua n.

14,onde espera a valiosa protecção elos freguezes;tem um bonito e varia­
elo sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, corno seja: pan­
nos finos, casem iras do ultimo gosto próprias para costumes, camizas
brancas c de cores, chapeos de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differeutes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

VENDE TUDO POR PREÇO I\dUITO 1v.IODIOO

14 RUA DO PRINCIPE 14

'AO RAMALHET� �ATHARINEN�E
•

'ARlwlAR!NIIO'E l\jOlllS
Chapéos para senhora, a 15$ 8 16$, set im de côres a '2$ o me.

tro, mo l-mol a $800, dito, véus de filo bordados, p,i['a noiva,4$500, 5$i:íOO,
<3 12$, leques ele p.ipel a $200, col larinhos ele linho rara homem, um $600,
d uzi I 6$, punho, idem. idem, um $900. UUZ1Gt 9$800. leques com pluma a

2$400, en xovaes pa ra bap'tlzetrlo a 11$ e 15$, vesti dos, irlern. a 4$500. ves­
tidos de fustã» bur da dos a 10$.lenço:; bordados a 6$. [canjas pretas de seela
a 2$200, 2$700, 3$200. <') 4$700 me tro, pl issés de cassa e seda, pulseiras
douradas a fl)go a 5$, 5$500 e 6$, ditas, ditas a 2$500 e 3$. d i tas pretas a

1$500, pregilclorés .lourados a 2$, 2$500 e 3$500, auneis a $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$. 2$500 e 5$000.

4 RUA DO SENADO 4

I.Remedio instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe-
bre interrnittente

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Indi­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal

do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para DÔt,

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELiXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para. todas as dóres

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

II. W. Fison. & C.
30 RUA DO PRINCIE 30
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